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O ESPOZENDENSE 
Destja a tados os seus as· 
Ji11a11tes, colaboradores, lei­
tores, anunciantes e amigos 

multo BOAS-FESTAS e um feliz Ano Novo -----···-----
~ ~ue o Mun~o faz numa ~ora 

As estatisticas referentes ao 
Mundo inteiro são por ora in­
completas. Em todos o caso, os 
serviçGs de estatística da S. D. N. 
compilaram elementos que per­
mitem fazer uma ideia do que é 
a vida do nosso planeta durante 
uma hora. 

Em cada hora celebram-se 
em todo o Mundo 1.200 casa­
mentos e nascem 5 .449 crianças. 
O numero de mortos limita-se 
a 4.530, o que significa que a 
população humana do Globo au­
menta na razão de 8 r 9 sêres por 
hora. 

A produção do rapei é de 
1.900 toneladas por hora, a do 
algodão de 10.000 quintais, a do 
açucar de quasi cem mil tonela­
das, a do tabaco de 700 quintais. 

A correspondencia expedida 
em todo o Mundo no espaço de 
60 minutos atinge a cifra espan­
t0sa de I .160 milhões de cartas, 
bilhetes postais e encomendas. O 
numero de telegramas ascende a 
144.000 no mesmo periodo .de 
tempo. ···-----Encontra-se ha bastante tem­
po aguardando o leito por enco­
modos de saude o director deste 
jornal, motivo de algumas insu­
ficiencias cometidas no mes • 
mo que o leitor benevolente 
descul par3. 

O seu estado presentemente 
não inspira cuidados. 

Um cão atacado de raiva 
mordeu sete pessoas 
que deram e11trada 
no Hospital de s. 

:IIareos 
Lê-se no Correi& do Minho 

No Hospital de S. Marcos, 
deu entrada ontem á noite, uma 
familia inteira, composta de sete 
pessoas, que na freguesia de 
Giela, concelho dos Arcos de 
Valdevez onde residia, foi mor­
dida por um cão atacado de raiva. 

Constituem a familia Ana 
Rosa Fernandes, de 5 2 anos, 
suas filhas Olivia Martins For­
nel0s, de 26, Maria., de 1 3, Ro­
sa, de 22 e seus filhos Manuel 
Martins Fornelos, de 19 anos, 
Antonio, de r 5 e Domingos de 
I 2. 

A familia, que é composta de 
gente da. lavoura, habitava um.! 
propriedade do Jogar da Couta­
da, da referida freguesia, e foi no 
decorrer da tarde mordida pelo 
cao de guarda da propriedade, 
que finalmente acabou por ser 
abatido a tiro. 

-----···-----
PADARIA 

Na freguesia de Curvos d'es· 
te concelho existe uma padaria, 
notavel pela sua limpeza e aceio. 
Já mereceu o elogio do Senhor 
Doutor Oliveira Salazar. Apre­
senta pão fino, elaborado por um 
antigo padeiro, que sabe pôr as 
mãos na massa. 

Para tirar du\'idas visitem-a; 
e ainda a distancia depáram com 
a legenda: PADARIA OLIVEIRA SA­
LAZAR. 

Visitou-a em 25 de Junho 
de 1936. 

~ AKlllH E ~ ~IHA~TEH 
Um curioso afirma que se 

pode definir, mais ou menos, o 
caracter pelo andar da pessoa. 

Os passinhos precipitados, 
saltitantes, indicam que o indivi­
duo é pessimista, intelectual ou 
melhor frívolo. 

Os passinhos lentos perten­
cem ás almas simples e serenas. 

O passo largo quer dizer 
vontade e teimosia. 

O andar espaçado e rápido 
revela arder, decisão, espirita 
combativo. 

As pessoas de iniciativa e 
com m ui ta confiança em si 
marcham a direito e apoiam-se, 
com força, nos calcanhares. 

Os manhosos cm cczi5-zag»; 
os desanimados e os tristes ar• 
rastam-se como os perús; os tí­
midos esgueiram-se e cosem-se 
com as paredes. 

Sempre há cada madureza! ______ ... ____ _ 
17.000 francos por segundo 

Segundo as estatisticas, as 7 
grandes potencias, que sao: In­
glaterra, França, Alemanha, Itá­
lia, Japão, Russia e Estados Uni­
dos da America, dispendem, em 
conjunto, a bagatela de r 7.000 
francos pur segundo com arma­
mento. 

Em virtude das festas do 
Natal e Ano Novo.:encontram­
se nesta vila e concelho va­
rios educandos que frequenta 11 

diversos estabelecimentos de en­
sino, os quais devem muito em 
breve regressar aos mesmos. 
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A ntonlo Vllatil Boas 
A lmelda ilbreo, Li­
e .. nct•ado e111 IJirelto, 
(;J1 .. re da Secretaria 
da t·~\nutra 1'1onlelpal 
e llc-ct~nceado1• Eh,1- : 
101·al do ~oneelho de 
Espozende 

F'AÇO saber, nos ter­
mos e para os efeitos do 
n.º 1 do art.º 8.0 do De­
creto lei n.º 23.406, de 27 
de Dezembro de 1933. que 
no proximo dia 2 de Janeiro 
leem inicio as operaçõecs 
para orgauização do recen­
seamento politico <lo próxi­
mo anL). 

Assim, pelo presente, 
convido os indivíduos de 
ambos os sexos com capa­
cidade eleitoral nos tel'rnos 
do referido Decreto, a ins­
creverem-se corno eleitores, 
'...ll.-~'C. .... ____ , 

os l!lrl!J .~lntel!I prceel­
tos 

1.0 -São eleitores da 
Assemblea Nacional e do 
Presidente lia República: 

I-Os cidadüos portu­
gueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, 
que saibam ler e escrever, 
domiciliados no concelho 
há mais de seis meses ou 
nele exercendo fu11ções pú­
blicas no dia 2 de JanL iro 
anleri0r à eleição; 

II-Os cidauãos portu­
gueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, 
domiciliados no concelho à 
mais de seis meses, que, 
embora não saibam lei· e 
escrever, paguem ao Es­
t~~do e corpos aJministra­
tivos, a um ou a outros, 
quantia n:io i n feri o l' a 
100;j00 por todos, por al· 
gum ou alguns dos @egui11· 
tes impostos: contribuição 
predial, contribuição indus· 
triai, imposto profissional, 
imposto sôbre aplicação de 
capitais. 

NOTA-A qualidade 
de contribuinte prova -se 
pela inclusão no mapa en· 
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viado das Repartições de ·· 
Finanças ou pela exibição 1 
dos conhecimentos que a 
comiasão eleitoral da fre· · 
gue~ia averbará no pro­
cesso ou verbete do inte­
ressado. 

III Os cidadãos portu­
gueses do sexo feminino, 
mawres ou emancipados, 
com curso especi:1l, secun­
àá1·io ou superio1·. compt·j­
vado p2lo dipleima respec­
tivo, domiciliados no con­
Cf1lho há mais de seis me­
ses ou nele exercendo fun­
ções públicas no dia 2 de 
JanPiro anterior à eleiçfío. 

NO~'A-Estas habili­
tações prova~n -se pela exi­
bição do diploma do cm·so 
da cel'tidão ou da pública­
forma respectiv~ pe1·ante 
a cumissiio referida. 

A prova ue Saber ler 
e escrever faz-se: 

a)-Pela exibição de 
diploma de qualq l, er exa­
~I!e.._público feita perante a 
cita,~~\ c9_rnissão~ 
.,. ... 1(J"r1 .. ._, n .. .., ... &-.. 1·1a1 <.a:« a:c;;a.a c:.a u 

assinatura; 
c)-Por requerimento 

escrito, lido e assinado 
pelo próprio perante a co• 
missão aludida ou algum 
dos seus membros, desde 
que assrm seja attstado 
no requeriruent0 e auten­
ticaJo com o sêlo branco 
ou a tint:i de óle0 da Jun­
ta. 

NOTA-A inclusão 
dos in<lividuos nas rela­
Ções dos chefes das repar­
tições ou militarisados, 
com indicação de saberem 
ler e escrever, é prova 
bastante para efeitos de 
recenseamento. 

2. 0 -Não podem ser 
inscritos: 

1-0s que receberem 
algum suusidio da assis­
t.e11cia pública c1u da bene­
ficencia particula1· e espe 
cialn.ente os que estende­
rem a mão à caridade; 

II-Os pronunciatfos 
por qualquer crime com 
trânsito em julgado; 

III-Os interditus da 
administração de sua pes­
sôa e bens, pL•r Stlntença 

com transito em julgarlo, 
os fofolos não rehabilita­
dos e. em geral, todos os 
que não estiverem no gl>­
ZI) dus seus direitos civis 
e pulíticos; 

IV-Os notõriameute 
reconhe ~idos como demen­
tes, embora não estejdm 
interditos por sentença. 

3. 0
- -As relações dos 

eleitores a rnscrever são 
organizadas pelas corrns­
sões e lei toraes das fregue­
zias. compostas pelo Re­
gedor, presidente da jun- , 
ta e por um delegado da 
a11t11ridade administrativa 
do concdho, e e perante 
elas que os indivíduos de­
vem fazer a sva inscrição. 

4. 0-Até 10 de Abril, 
os cidadãos podem vel'ifi­
car em cadtl concelho ou 
bairro se vfio incluidos 
nas relações referidas no 
número anteriol' e recla­
mar perante a re~pectiva 
comissão do concelho, do 
re~e_!1se:irnento, a sua ...Í...QS-

do~. de 11 a t t> ae mct10, 

podem examinar as cópias 
dos recenseamentos origi­
nais afixados à porta da 
Secretaria da Câmara Mu­
nicipal. 

As reclamações, que 
nãu podem dizer respeito 
a mC11s do que um cida­
dão, serão interpostas pa­
ra os audit )rios adrninis­
t1·ativos até a:i dia 20 de 
Maio e terão por objecto: 

a)-Eliminação no re­
censeamento dos cidadãos 
indevitlamente inscritos; 

b )-Inscrição <los ci­
d·1dãos que, tendo reque­
rido a sua inscrição ou 
devendo ser inscritos ofi­
ciosamente, deixarem de o 
ser. 

5.0-0s diplomas, cer­
tidões e públicas-f0rmas e 
demais documentos neces­
sários á inscrjção dos ci­
dadãos nos cadernos elei­
torais e á instrução das 
reclamações, serão obriga­
tória e gratuitamente pas­
sados em papel sem sêlo, 
dentro dos prazos marca­
dos no citado Decreto-lsi, 
mediante pedido verbal 

dr.s próprios interessados, 
incorrendo as entidades 
que demorarem ou não 
entregarem tais d:Icumen­
tos, n·1s penalidades cor­
resp0ndeutes ao crime de 
desobediência qualificada. 

6:-Em tudo que não 
fôr expressamente regula­
do no citado Dacreto-lei. 
vigorará. na parte aplicá­
vel, a legislação vigenté. 

~a ~eer ... tariit da 
Uàmara ltlonleioal e 
nas sedes das Juntas 
de Freguesia, onde 
fonei.,nam as Comis­
sões ~ leltorals, dão­
se os eselarPelmen­
tos necessários e, pa­
ra geral eonbeeimPn­
to, póblif'o .- presente 
("ditai. que vai SP1• afi­
xado nos Io~ares pú­
blicos do costume. 

Pa~os do Uonee­
lho, 70 de Dezembro 
de 1939. 
Antonio Vilas Boas Alm!!ida Abreu 

MODELO PARA O REQUERIMENTO 
(EM PAPEL COMUM) 

..-.-, - ... -

di~do" . na ~ mesrna f reg~;;i~ 
ha mais de seis meses. co­
mo prova com at8stado do 
Re.Jedor que junta ou resi­
dente na mesma freguesia 
desde 2 de Janeiro deste ano 
(se for funcionário) reque­
ra a sua inscrição no re­
censeamento para a eleição 
de ... , com o fundamento 
de. . . • o que tudo prova 
com os documentos que 
JUNTA ou EXíBE. 

Data, assinatura e au -
tenticação pela comissão re­
censeadora ou por algum 
dos seus membros quandG 
o requerimento tenha sido 
escrito, lido e essinado pe­
lo proprio, perante ê5te ou 
aquela. Quando a prova de 
saber ler e escrever seja 
feita por meio de requeri­
mento autenticado p0r no­
tário, deve o reconheci­
mento abranger a letra e 
assinatura. 

NOTAS-Documentos 
necessários: - certidão de 
idade ou bilhete de identi­
d 'lde, diploma de qualquer 
ensino público e atestado 
de resil.tencia. 
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PSICOLOGIA ANIMAL 
O caracol: é um animal feliz, 

não faz arrendamento de casa. 
A traça: gosta de leitura. 

Passa a vida entre os livros. Pre· 
fere os classicos e os textos de 
estudo ... E' uma bibliomana. 

O perú: sério, cerimonioso, 
não se mete com ninguem. 

A môsca: é intrusa. Tudo fa­
reja. E' periodista. 

O papagaio: estudou pelo sis· 
tema antigo: tudo sabe de cor. 

A zebra: é um burro com ca· 
misola. 

A multi: um modêlo de vir­
tudes. Ninguern murmurou dela. 
. . Lacrau: medico cirurgião. Dá 
m1ecções. 

Das ~imples boas maneiras 
Ao refeito e amaneiraJo 
Vai tanta distancia e gosto 
Qu<1l do tempero ao salgado. 

Correia de Oliveira. 

lleglsto de eães 
E' obrigatório o registo de 

cães durante os meses de Janeiro 
e Fevereiro, na Camara. 

As licenças conservam os 
preços actuais de 7;tJJ20 e 11;.tt>5o 
para o~ cães Je guarda e de "aça 
resptct1vamente, acrescida do 
custo d,t chc:pa de I;,tt>)O. 

Findo aquele prazo, serão 
mu:tados os donos dos c~es que 
nao se tenh:Im munido da reteri­
da licença, multa essa que é de 
I 2 )./'POO. 

* 
Un violento incendio des-

truiu quasi totalmente o edficio 
onde estavam instalados o Gru­
po de ~rtilharia e Regimento de 
Cavalaria, em Santarém, quei­
mando a melhor biblioteca mili­
tar do P;iís. 

* 
Os dono<> dos veículos não 

automóveis (carros de bois e ou· 
tros e bicicletas) devem munir­
s~ da competente chapa antes de 
t1r~r.em as licenças a que estão 
SUJeltos na Secção de Finanças, 

chapas essas que dao a numera­
ção para as mesmas licenças e 
que se adquirem na Tesouraria 
da Fazenda Pública, depois de 
feito o registo gratulto na Secre­
taria Municipal. ···-----
PorGemezes 

No dia 24 do corrente mez 
nesta fregoesia de Gemezes fale­
ceu o snr. Manuel Antonio Ri­
beiro Coutinho, viuvo. O sau­
doso extinto, nasceu em Forjães 
a 21 de Outubro de 1854. O 
seu cadaver foi encerrado em 
havito de Nossa Senhora do 
Carmo, conforme a sua disposi­
çao, sendo condusido á Igreja no 
carro dos Bombeiros Volunta-

rios <le Fão. 
O saudoso extinto era irmlo 

honarario da irmandade da Mi­
sericordia e Hospital de Espo­
zende, á qual legou roo~oo. 

e. 
-~------+--------~ A viso ao Público 

A Camionete diaria que parte 
de Espozende ás 12,25 dá ligação 
ao comboio da Povoa ao Porto, ás 
13 , 22 com regresso do Porto Trin­
dade ás 17 ,2 5, da Povoa para Es­
pozende as 19,5. 

Só aos domingos 
Horário completo - Partida do 
Po1to Trindade ás 19,40, dá tempo 
para assisti: á matinée Teatro ou 
Cinema. 

L.ro' MARQUES & C.ª, L: 

--~····~·······~·········· • • ! · ~lttla ltcal .lnglcJa 1 
• ROV.IL 11.\YR Ll~E!!I LIHITEDI<~ {O) = PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

= Para o~ ~~rt~s ~o BRlllt e Km ~A PRITA : 
! (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, : 
;) Intermediaria e Terceira classe. • 
~ Na agencia do Porto podem os srs. pMasAsa

5
gepirAosRdAe 

1
1
5
.•
50

clasRseECes
0
colber osDbe· ...,. 

::: licbes á vista das plantas dos paquetes, MMEN A- : 
VI MOS TODA A .ANTECIPAÇÃO. V, 

'1 Dfrigi1' aos iin.icos agimtes no norte de Portugal: • 

~ r:r .A.:m:rr &: e o. • ! 19, llUA DO l:-lf.\.NTE O. IIENl\IQUE. -PORTO ! 
; oa aos seits co1·1'espondentes nas p1·ouin.cfo.a. ;) 

~--·§·····~·§·············~ 
~~~~~mm~~~ü~~~~~~~ 

li! FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA !li 
I~ A mais barattt de to1las as Farinhas e a mais i~I 
l~,1 d 1 1 1~1 ~ recomeu ac a pe os illedleos ~ 

8 I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças ;~1 
I~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de ~ 
l~l --- CllEi\NCAS, Anuu·o~ E CO~VALESCE~l'ES -- ~~1 

li~ A' venda em toda: as Farmácias, ~· DEPOSITO GERAL EM :~, ,. 
~ Drogarias e Merciarias BELEM !~ '\ 
lã _ ~ ~ r ~ á ~--i a ~r ~ ~ e o, ~ F~i ~!• o! \1 
l~fi~~~ o~ ~~o~~~~~~I 


